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Engenheiro Coelho presente no XVII 
Simpósio de Vacinação

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, participou nes-
ta terça-feira (21/11) 

do XVII Simpósio de 
Imunização no Centro 
de Convenções Rebou-
ças, em São Paulo, em 
comemoração aos 55 

anos do Programa Es-
tadual de Vacinação.

O evento contou 
com a presença de es-
pecialistas renomados 

na área de imunização, 
discutindo diversos te-
mas e compartilhando 
experiências bem-su-
cedidas de municípios 

do Estado na melhoria 
das coberturas vaci-
nais.

Estiveram presen-
tes no evento a equipe 

de Imunização do Mu-
nicípio, composta por 
Daniela Martins, Edeni 
Cardoso, Fernanda de 
Pádua e Marli Antunes.
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Esforços emergenciais da 
prefeitura e SAAEC para 
o abastecimento de água 
no bairro universitário de 

Engenheiro Coelho

Tradição e Homenagem: 
Campeonato Amador 2023 

da Prefeitura de Engenheiro 
Coelho

Novembro Azul em 
Engenheiro Coelho: 

Prevenção e Cuidados com a 
Saúde Masculina
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, está realizando 
o Campeonato Amador 
de Futebol 2023. Este 
ano, uma novidade: os 
times disputam as sé-
ries Ouro e Prata em 
homenagem ao senhor 
Gumercindo Faveri, 
cujo taça do campeo-
nato recebe o nome de 
Taça Gumercindo Fave-
ri. Confira abaixo uma 
breve biografia!

Gumercindo Faveri, 
natural de Araras-SP, 
mudou-se para Enge-
nheiro Coelho em bus-
ca de oportunidades de 
trabalho quando era 
jovem. Casou-se com 
a Sra. Irma da Cunha 
Faveri e começou a tra-
balhar como Turmeiro 
na colheita de laranjas. 
Com essa ocupação, 
conseguiu criar seus 
quatro filhos com amor 
e dedicação, permane-
cendo nela por muitos 
anos.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
está realizando ações nas 
unidades de saúde do 
município conforme a 

programação do Novem-
bro Azul. Durante todo o 
mês de novembro, estão 
sendo oferecidas orien-
tações sobre câncer de 
próstata, testes rápidos 

para DSTs e solicitação de 
exames de PSA. Procure 
a unidade de saúde mais 
próxima para obter seu 
pedido de exame e mais 
informações. 

meio da sua autarquia SAAEC, está trabalhando incansavelmente em caráter 
emergencial para restabelecer o abastecimento de água no bairro universitário. 
Estão sendo utilizados caminhões-pipa e o caminhão da defesa civil, operando 
dia e noite, além do gerador de energia em caráter de emergência, garantindo o 
funcionamento do segundo poço artesiano do bairro.

É importante ressaltar o compromisso da Prefeitura e da SAAEC em auxiliar o 
bairro universitário, evidenciado por essas ações emergenciais de abastecimento.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Democracia e transparência na gestão da 
Previdência Social

Desigualdade social

Wagner Balera

O CNPS (Conselho 
Nacional de Previdência 
Social) é o órgão incum-
bido de operar a democ-
racia e a transparência 
na gestão da Previdência 
Social. Não é uma missão 
de seus membros, e sim 
um dever constitucional. 
Seria, pois, necessário 
que o CNPS explicasse 
muito bem como con-
seguiu, em poucos dias, 
promover a redução de 
despesas para o ano que 
vem da expressiva cifra 
de R$ 12,5 bilhões. Sem 
embargo dos esforços 
gigantescos que estão 
sendo realizados pelo 
INSS, cujo Presidente é 
do ramo, a fila não anda. 
E a fila gerará, se andar, 
quase um milh ão e sete-
centos benefícios a mais.

Mais benefícios, mais 
despesas... O INSS pa-
gará, no ano que vem, R$ 
897,7 bilhões de reais. 
Se quiser, veja quan-
to isso representa por 
dia, por hora, por mês. 
Um bom exercício para 
quem acha que o INSS 
nega tudo para todos os 
que batem na sua porta. 
Ah, é verdade. Alguém 
disse que a redução será 
decorrente da revisão de 
benefícios. Como assim? 
O INSS consegue errar 

tanto ou tem sido, como 
disse certo autor há mais 
de quarenta anos, “o rei-
no das fraudes”?

Os julgados do Tri-
bunal  de  Contas  da 
União, que tem cobrado 
a revisão dos benefícios, 
apontam para a metade 
do corte que o CNPS 
acaba de fazer.  É um 
colegiado muito mais 
otimista que aquele que 
entende formalmente de 
contas. E se trata de mera 
argumentação retórica. 
O TCU não dispõe de da-
dos para quantificar pos-
síveis irregularidades. Se 
soubesse que o benefício 
de Caio ou de Flávia não 
é devido, já teria manda-
do cortar.

Sem querer ser pessi-
mista, duvido muito de 
números tão pomposos. 
Muitas vezes, são cassa-
dos benefícios devidos, 
que o Poder Judiciário 
ordena sejam reestabe-
lecidos. De todo modo, 
a principal causa das 
deficiências de funcio-
namento da Previdência 
Social são sobejamente 
conhecidas.  E já as 
apontei diversas vezes.

Veja-se que a Lei 
n. 8.213, que cuida da 
organização da segu-
ridade social, ordena-
va a modernização do 
setor. Estamos falando 

de 1991. Sabem o que 
se fez com essa parte da 
lei? Foi revogada! E o 
cadastro?? Qual deles? 
Conseguiram criar um 
cadastro para cada setor 
da seguridade social e 
alguns se gabam de ser 
os únicos. Sem cadastro 
não há controle. Sem 
modernização, não há 
revisão que possa vingar. 
Será que o cadastro úni-
co do SUS, cujo trabalho 
meritório durante a pan-
demia deve ser aplau-
dido sempre, registrou 
uma a uma todas as pes-
soas que receberam as 
vacinas. Houve alguma 
tentativa de sincronizar 
os dados desse cadastro 
com os do INSS?

Houve alguma tenta-
tiva de sincronizar esses 
dados com os cadastros 
do SUS e do INSS?

Que tal começarmos 
a discutir esse temário a 
sério, antes que tudo seja 
pretexto para uma nova 
reforma redutora de 
benefícios? Hoje, a pes-
soa nasce e é enquadrado 
como integrante do ca-
dastro de pessoas físicas, 
dimensão econômica da 
realidade. Por que não se 
opera igualmente com o 
cadastro único do social?

A maioria dos benefi-
ciários do INSS recebem 
prestações no valor de 

um salário-mínimo. To-
dos são titulares de um 
direito subjetivo. O Es-
tado não faz nenhum 
favor a eles, nem lhes 
deu qualquer coisa. O 
benefício foi custeado 
pelos trabalhadores e 
pelas empresas.

Falar, pois, em revisão 
de benefícios como se 
fosse algo temível é algo 
estranho. Quem tem di-
reito deve receber. E se 
houve algo indevido, que 
se verifique, mediante 
procedimento apropria-
do, o ocorrido e não para 
que seja cancelada su-
mariamente a prestação. 
Se não for devida há 
de ser cancelada, e, se 
alguém concedeu sem 
base, deve responder 
pelo ocorrido. Em suma, 
revisão não é medida 
de economia, e sim de 
justiça social.

De todo modo, algo 
não soa bem com essa 
abrupta tesourada no 
orçamento. A máquina 
administrativa da Prev-
idência Social sempre 
foi caracterizada por 
quadros de excelência, 
inclusive deu ao país 
uma estrutura modelar. 
Ultimamente, porém, 
com a ausência de re-
posição dos quadros, 
em razão das aposenta-
dorias e desligamentos, 

falta pessoal para tocar 
a instituição.  A fila dos 
benefícios é um sintoma, 
sim. Grave, mas não o 
único.

É hora de se promov-
er debate sério sobre 
a melhor utilização do 
que se pretende cortar 
do orçamento sem a ca-
bal, devida e consistente 
explicação de motivos 
e razões e sem que se 
apontem as falhas estru-
turais que poderiam, e 
deveriam, ser corrigidas 
com recursos necessári-
os e suficientes.

 Ademais, e aden-
trando em outras duas 
linhas de consideração, 
é necessário que seja 
reinstalado o Conselho 
Nacional de Seguridade 
Social, criado pela Lei 
n. 8.212, de 1991, e est-
ranhamente suprimido 
pela Medida Provisória 
n. 1.799, de 1999. O Su-
premo Tribunal Federal, 
aliás, na ADI 2.065, cujo 
julgamento foi publicado 
em 2004, preferiu se 
omitir sobre o tema de 
tão alta relevância. Esse 
seria o foro adequado 
para o debate dos recur-
sos devidos ao sistema e 
do controle da respectiva 
destinação.

É  i g u a l m e n t e 
necessário que o Plano 
de Custeio da Seguridade 

Social contemple, com 
rigor, todo o montante 
necessário ao cabal e in-
tegral atendimento (art. 
198, da Constituição) 
dos direitos estabeleci-
dos pela Ordem Social 
Constitucional (Título 
VIII). Saúde, Previdên-
cia e Assistência config-
uram, em nosso país, o 
catálogo essencial dos 
Direitos Humanos So-
ciais consagrados pela 
Declaração de Direitos 
Humanos de 1948, sub-
scrita pelo Brasil. É hora 
de cumpri-los todos, sem 
desculpas de falta de 
verbas!

 
Wagner Balera - Pro-

fessor de Direito Previ-
denciário PUC-SP titular 
na Faculdade de Direito 
da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São 
Paulo nos cursos de 
graduação e pós-grad-
uação em Direito Prev-
idenciário. Livre-do-
cente e doutor em Di-
reito Previdenciário 
pela mesma Universi-
dade.  Mestre em Direito 
Tributário. Coordenador 
da graduação e p&oacute 
;s-graduação (mestrado 
e doutorado) em Direito 
Previdenciário na PUC/
SP. Autor de mais de 50 
livros em Direito Previ-
denciário.

Por Aliel Paione*

Um país realmente 
desenvolvido só o é se 
o problema social esti-
ver solucionado, ou se 
a desigualdade for de-
sprezível. Países como 
a Finlândia, Suécia, 
Dinamarca e Noruega 
são bons exemplos, 
pois seus indicadores 
sociais são excelentes. 
Já um país com alta 
disparidade é o Bra-
sil, que ocupa os últi-
mos lugares entre os 
mais desiguais. Países 
menos ricos, como 
seus vizinhos Uruguai 
e mesmo a Bolívia, têm 
índices melhores, pois 
o que mede a desigual-
dade é como a rique-
za é distribuída entre 
a população, e não a 
soma das riquezas pro-
duzidas.

Pois, então, per-
gunta-se: por que isso 
ocorre no Brasil? É 
necessário afirmar que 
o país carrega uma her-
ança maldita, chamada 
escravidão, que ainda 
hoje pesa como chum-
bo em suas costas, em-
bora esse fato seja ape-
nas superficialmente 
reconhecido, ou com 
as consequências reais 
ignoradas, ou subesti-
madas. Somado a isso, 
a sociedade brasileira 
tem um espólio orig-
inário da mentalidade 
obtusa dos tempos do 
império, proveniente 
daqueles barões en-
furnados em suas fa-
zendas, verdadeiros 
feudos, em que rein-
avam absolutos sobre 
a massa de escravos 
cruelmente explorada. 
Nesses dois fatos, a 
escravidão e suas ne-

fastas consequências 
em nossa cultura, es-
tão as raízes de nossa 
desigualdade social.

Os escravos viviam 
em condições sub-hu-
manas; eram arran-
cados brutalmente do 
solo natal pelos trafi-
cantes, metidos acor-
rentados em navios e 
transportados ao Bra-
sil, onde aguardavam 
suas vendas em mer-
cados, e adquiridos 
pelos compradores. 
Homens pertencentes 
a outros, reduzidos à 
máquina de produção. 
Nas fazendas, o ali-
mento básico os man-
tinha trabalhando, até 
à morte precoce. Eram 
seres entristecidos, 
desprovidos de digni-
dade e aspirações. 
Muitas vezes morri-
am de saudades da 
terra natal, morriam 
de banzo. Enfim, suas 
vidas se reduziam ao 
sofrimento. 

P r o c l a m a d a  a 
abolição, os negros 
libertos foram deixa-
dos à própria sorte, 
sem política ou apoio 
para a integração. Vi-
toriosa a república, 
aquela mentalidade 
autoritária baronial, o 
velho costume do relho 
nas costas, foi herdada 
e incorporada pelos 
coronéis da República 
Velha e pelos políticos 
originários dessa gen-
te, espalhou-se pela 
sociedade e perdura 
até os dias atuais hip-
ocritamente disfarçada 
de aceitação.

No princípio do sé-
culo XX, com a mod-
ernização do centro 
do Rio de Janeiro, os 
pobres, negros e mu-

latos foram desaloja-
dos de seus cortiços e 
começaram a subir os 
morros cariocas, dan-
do origem às favelas, 
que só crescem até 
os dias atuais. Que se 
virassem como pu-
dessem, e até hoje se 
viram como podem.

Certa vez pergun-
taram a Paulo Cézar 
Caju, negro e craque 
do Botafogo, por que 
um preto, quando se 
torna rico e famoso, 
começa a assediar loi-
ras exuberantes? Ele, 
inteligentemente, re-
spondeu: pois a per-
gunta deveria ser feita 
ao contrário: por que 
quando nos tornamos 
famosos e ricos as loi-
ras vêm nos assedi-
ar?... É provável que 
o repórter tenha se 
externado de manei-
ra inconscientemente 
preconceituosa...

D e  m o d o  g e r a l , 
a única maneira de 
um negro ascender 
no Brasil é através do 
futebol, como exem-
plos o demonstram. 
O primeiro clube a 
permitir que negros 
integrassem o seu time 
foi o Vasco da Gama, 
porém, somente em 
1933... E assim perdu-
ra e se manifesta essa 
mentalidade racista 
enrustida na sociedade 
brasileira: sim, sou 
melhor que você, sou 
branco, branquinho e 
de cabelo bom.

Mas, persiste a per-
gunta: por que o Brasil 
continua tão desigual? 
Pois,  herdada essa 
mentalidade pela elite 
brasileira, e, conse-
quentemente, manten-
do o poder econômico 

em suas mãos, ela pas-
sou a governar para os 
próprios interesses, 
que nunca contem-
plaram a massa de de-
serdados.

Getúlio Vargas foi 
quem primeiro, de 
fato,  se preocupou 
com o problema social 
no Brasil, criando a 
legislação trabalhista. 
Por isso foi rejeita-
do pelas elites. Em 
seu segundo governo, 
devido às suas políti-
cas nacionalistas e de 
apoio ao trabalhador, 
foi pressionadíssimo, 
e suicidou-se para não 
ser deposto. João Gou-
lart, seu ministro de 
trabalho, renunciou 
ao cargo pelo mesmo 
motivo, e, em 1964, 
foi deposto por essa 
mesma elite rançosa, 
associada ao capital 
internacional.

Pois bem: e o que de 
fato significou o golpe 
de 1964? Constituiu-se 
na conquista definitiva 
do estado brasileiro 
pelas multinacionais, 
associadas à burguesia 
industrial brasileira. 
A partir daí, aquela 
política natural de as 
elites governarem para 
seus interesses acentu-
ou-se, e o país começou 
a se enriquecer assi-
metricamente, ou seja, 
os segmentos a elas as-
sociados se enriquec-
eram, e o povão, a 
imensa maioria, foi se 
distanciando, descol-
ando-se dos privilegia-
dos. Instalou-se então 
no Brasil contemporâ-
neo uma sociedade de 
consumo exacerbada, 
em que os meios de 
comunicações divul-
gam diariamente as 

maravilhas modernas, 
sonhos de consumo 
que atingem, desde os 
guetos miseráveis até 
os redutos enricados, 
sofisticados. Todavia, 
esse consumismo é 
restrito, mas a men-
sagem é captada por 
todos.

Enquanto as class-
es médias sonham e 
lutam para mais in-
tegrar-se ao sistema, 
os pobres, cada vez 
mais pobres, se con-
formam e assumem 
a própria impotên-
cia de consumir, OU, 
NÃO A ASSUMEM! E 
buscam-na então pela 
violência, através do 
banditismo e outros 
meios ilícitos. Portan-
to, devido à imensa 
desigualdade social, 
qual é a realidade bra-
sileira contemporânea, 
e quais são as conse-
quências disso? Pois os 
ricaços e as classes mé-
dias vivem em casas e 
prédios envolvidos por 
cercas eletrificadas, 
em condomínios com 
câmeras de segurança 
e mil outros aparatos, 
temendo ser assalta-
dos ou assassinados, 
não podendo sequer 
frequentar certos lu-
gares e nem usarem 
bens valiosos.

E os pobres, geral-
mente negros e mula-

tos, aqueles conforma-
dos, vivem apartados 
em guetos periféricos 
ou mesmo debaixo de 
viadutos. E o que as-
piram as elites? Dese-
jam que, a despeito 
das injustiças sociais e 
do fosso das desigual-
dades, que os apar-
tados se comportem 
bem, que baixem as 
cabeças e assumam 
suas mazelas pois não 
querem ser incomo-
dadas... Como a neg-
ativa a tal pretensão 
é compreensível e ra-
cionalmente admis-
sível, vive-se o salve-se 
quem puder brasile-
iro, que cada vez mais 
espelha e espalha a 
desigualdade. Afinal, 
bandido aceitável é o 
ricaço, aquele que tem 
poder de infringir ou 
de modificar e impor 
as leis a seu favor, e 
bandido pobre, negro 
ou mulato, é aquele 
ser periférico em quem 
se mete balas. Enfim, 
aquele mesmo homem 
amarrado ao pelourin-
ho em quem, há duz-
entos anos, descia-se 
o relho nas costas.

Aliel Paione é escri-
tor, autor do livro “Sol 
e Solidão em Copaca-
bana”, parte da Trilo-
gia do Sol.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, participou nes-
ta terça-feira (21/11) 
do XVII Simpósio de 
Imunização no Centro 

de Convenções Rebou-
ças, em São Paulo, em 
comemoração aos 55 
anos do Programa Es-
tadual de Vacinação.

O evento contou 
com a presença de es-

pecialistas renomados 
na área de imunização, 
discutindo diversos te-
mas e compartilhando 
experiências bem-su-
cedidas de municípios 
do Estado na melhoria 

das coberturas vaci-
nais.

Estiveram presentes 
no evento a equipe de 
Imunização do Muni-
cípio, composta por 
Daniela Martins, Ede-

ni Cardoso, Fernanda 
de Pádua e Marli An-
tunes.

Aproveitamos para 
informar que a cam-
panha de atualização 
de vacinação continua 

até o dia 01/12. Procu-
re a sala de vacinação 
na Rua Pastor Octávio 
Scholl, 103, Centro, 
das 8h às 17h para atu-
alizar a caderneta de 
vacinação. 

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Assistência Social em 
parceria com o Senac, 
abre vagas para a Ofici-
na de Preparação para o 
Mundo do Trabalho. Ob-
jetivo: Formar profissio-
nais com competências 
para atuar e intervir em 
seus campos de trabalho, 
com foco em resultados.

Programação:

• Compreender o tra-
balho coletivo e os diver-
sos processos produtivos.

• Entender o funcio-
namento e as hierarquias 
de uma organização.

• Identificar oportuni-
dades no mercado de tra-
balho para jovens.

• Fazer escolhas pro-
fissionais, equilibrando 
desejos, necessidades e 
oportunidades.

• Trabalhar em equi-
pe e comunicar-se com 
clareza, tanto oralmente 
quanto por escrito.

• Utilizar tecnologias 
comuns no dia a dia pro-
fissional.

• Respeitar a diversi-
dade e as diferenças.

• Estabelecer contatos 
e criar conexões sociais e 
profissionais.

• Compreender direi-
tos e deveres do traba-
lhador.

• Entender os tipos e 
modalidades de contra-
tos de trabalho.

• Atender clientes com 
excelência.

• Reconhecer novas 
modalidades, exigências 
e tecnologias do mercado 
de trabalho.

As inscrições inicia-
ram em 16 de novem-

bro no CRAS, localizado 
na Rua Benedita Neves 
de Oliveira, 441 – Jar-
dim Eldorado, das 8h às 
11h30 e das 13h às 15h, 
e permanecerão abertas 
até o preenchimento das 
vagas disponíveis.

A carga horária da ofi-
cina é de 160 horas, com 
um total de 30 vagas dis-
poníveis.

Público-alvo: pessoas 
de baixa renda. Pré-re-
quisitos: Ter entre 14 e 
21 anos. É possível fazer 
o curso, desde que esteja 
cursando o ensino fun-
damental 2 ou o ensino 
médio.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da sua autarquia SAAEC, 
está trabalhando incan-
savelmente em caráter 
emergencial para resta-
belecer o abastecimento 
de água no bairro uni-
versitário. Estão sendo 
utilizados caminhões-pi-
pa e o caminhão da de-
fesa civil, operando dia 
e noite, além do gerador 
de energia em caráter de 
emergência, garantindo 

o funcionamento do se-
gundo poço artesiano do 
bairro.

É importante ressaltar 
o compromisso da Pre-
feitura e da SAAEC em 
auxiliar o bairro univer-
sitário, evidenciado por 
essas ações emergenciais 
de abastecimento.

Entretanto, na última 
sexta-feira, 17 de novem-
bro, a diretoria da Asso-
ciação dos Moradores 
protocolou na prefeitura 

a ata de doação do siste-
ma de água do bairro. O 
próximo passo é a elabo-
ração do projeto de lei de 
doação pelo departamen-
to jurídico da prefeitura, 
que será encaminhado 
para aprovação pela câ-
mara de vereadores.

Neste momento de 
preocupação com a situ-
ação, o prefeito Dr. Zee-
divaldo, juntamente com 
o Diretor do SAAEC, Dr. 
Edvaldo, e com o apoio 

do diretor de Meio Am-
biente, Sr. Rossard, estão 
elaborando um plano de 
transição. Durante esse 
período, que compre-
ende desde o dia 17 de 
novembro até a efetiva 
conclusão dos trâmites 
necessários, estão ava-
liando a melhor forma 
jurídica para isentar as 
tarifas de água dos mo-
radores e proprietários 
de imóveis no bairro uni-
versitário.

Engenheiro Coelho presente no XVII 
Simpósio de Vacinação

Oficina de capacitação profissional: 
Preparando jovens para o mundo do trabalho

Esforços emergenciais da prefeitura e SAAEC 
para o abastecimento de água no bairro 

universitário de Engenheiro Coelho
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Tradição e Homenagem: Campeonato 
Amador 2023 da Prefeitura de Engenheiro 

Coelho
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, está realizando 
o Campeonato Amador 
de Futebol 2023. Este 
ano, uma novidade: os 
times disputam as sé-
ries Ouro e Prata em 
homenagem ao senhor 
Gumercindo Faveri, 
cujo taça do campeo-
nato recebe o nome de 
Taça Gumercindo Fave-
ri. Confira abaixo uma 
breve biografia!

Gumercindo Faveri, 
natural de Araras-SP, 
mudou-se para Enge-
nheiro Coelho em bus-
ca de oportunidades de 

trabalho quando era 
jovem. Casou-se com 
a Sra. Irma da Cunha 
Faveri e começou a tra-
balhar como Turmeiro 
na colheita de laranjas. 
Com essa ocupação, 
conseguiu criar seus 
quatro filhos com amor 
e dedicação, permane-
cendo nela por muitos 
anos.

Além disso, nutria 
como hobby uma pai-
xão pelo jogo de futebol, 
sendo um fervoroso tor-
cedor do Corinthians. 
Nos fins de semana, 
costumava jogar bola 
no campo. Contudo, de-
vido a um problema de 

saúde, não pôde mais 
participar ativamente 
dessas partidas. Mesmo 
com sua limitação, de-
cidiu tornar-se técnico 
de futebol, conquistan-
do alguns títulos com a 
equipe em campeonatos 
da Região de Engenhei-
ro Coelho. Junto com 
seu amigo Nelson José 
Bosqueiro, tornaram-
-se dois profissionais 
amadores de futebol, 
oferecendo treinamento 
técnico aos jogadores da 
cidade.

Após seu falecimen-
to, deixou um legado 
para seu amigo Nelson, 
que continua a oferecer 

treinamento a crianças 
e jovens, organizando 
treinos e pequenos cam-
peonatos para incenti-
var aqueles que desejam 
se tornar jogadores pro-
fissionais no futuro.

Esta é uma simples, 
porém verdadeira, ho-
menagem a esposa a 
Sra. Irma, aos filhos 
Jean, Anderson (Preto), 
Adilson e Sandro.

Confira abaixo a ta-
bela de classificação e 
os times das semifinais, 
tanto na série Ouro 
quanto na Prata, que 
buscam o título da Taça 
Gumercindo Faveri de 
Futebol 2023
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Assistência So-
cial e do Fundo Social, 
mantém uma parceria 
bem-sucedida com o 
Projeto Social ‘Guer-
reiros dos Palmares’, 

liderado pelo professor 
André Santos Marinho, 
conhecido popular-
mente como Guerreiro.

O projeto informa 
que as aulas de capoei-
ra serão realizadas no 
Salão Comunitário a 

partir de segunda-fei-
ra, 20 de novembro, 
com a novidade de au-
las todas as segundas e 
quartas, das 19h30 às 
21h.

O Salão Comunitário 
está localizado na Rua 

Alcides Francisqueti, 
436/556, Jardim Eldo-
rado.

Para mais informa-
ções, entre em contato 
com o professor atra-
vés do telefone: (19) 
98189-1832.

Aulas de capoeira no salão 
comunitário

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
está realizando ações 
nas unidades de saúde 
do município conforme 
a programação do No-
vembro Azul. Durante 
todo o mês de novem-
bro, estão sendo ofere-
cidas orientações sobre 
câncer de próstata, tes-
tes rápidos para DSTs e 
solicitação de exames de 
PSA. Procure a unidade 
de saúde mais próxima 

para obter seu pedido 
de exame e mais infor-
mações.

Na  terça feira 21/11 
a ESF 3, José Soares da 
Silva  aconteceu pales-
tra de orientação sobre 
câncer de próstata, para 
pacientes  que aguarda-
vam o atendimento.

Na quarta-feira 
22/11, foi realizado um 
mutirão de ultrassom 
de próstata com pré-a-
gendamento, após a se-
cretaria conduzir uma 

triagem identificou-se 
pacientes com maior 
prioridade para os ex-
mes e foram agendados 
para 46 pacientes, dos 
quais apenas 5 falta-
ram. Os exames foram 
conduzidos pelo Dr. Le-
onardo, com a equipe 
composta por Kariny e 
Claudineia.

A próxima ação ocor-
rerá no dia 26/11, o Dia 
D da campanha do No-
vembro Azul, cujo obje-
tivo é conscientizar a po-

pulação, especialmente 
os homens, sobre a im-
portância da prevenção 
e incentivar o diagnósti-
co precoce da doença. O 
evento dia D, acontecerá 
na Secretaria de Saúde, 
localizada na Rua Pas-
tor Octávio Scholl, 103, 
no centro da cidade. Se-
rão oferecidos testes rá-
pidos para DSTs, coleta 
de exames laboratoriais 
(PSA), vacinação para o 
público adulto e orien-
tações de prevenção.
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